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á de se reconhecer que é cada H vez mais robusta e decisiva a 
utilização da biotecnologia 

como uma ciência multidisciplinar, 
com aplicações em diversas áreas do 
conhecimento, como a medicina, far-
mácia, agricultura, meio ambiente, 
indústria, entre tantas outras, constituin-
do-se de modo especial em importante 
ferramenta de incontrastável valor para 
o desenvolvimento agropecuário, setor 
da economia de magna importância 
para o mundo moderno.

A rigor, embora muitos imaginem 
que a biotecnologia seja uma técnica 
recente, ela está presente em nosso dia a 
dia há muito tempo. Os registros da his-
tória dão conta que ela surgiu por volta 
de 1.800 a.C., com a utilização de 
microrganismos para os processos fer-
mentativos na produção de vinhos, 
pães, queijos e cervejas. 

Conceitualmente a palavra biotec-
nologia é formada por três termos de ori-
gem grega: bio, que quer dizer vida; 
logos, conhecimento, e tecnos, que 
designa a utilização prática da ciência. 
A biotecnologia engloba, portanto, 
todos os processos que utilizam agentes 
biológicos, seres vivos ou produtos obti-
dos a partir de entidades vivas, para a 
obtenção de bens. É, portanto, definida 
como um conjunto de técnicas que utili-
za organismos no desenvolvimento de 
produtos ou processos de manipulação 
de seres biológicos com o intuito de 
modificar ou criar as mais diversas for-
mas de vidas.

A identificação do papel dos 
microrganismos, feita por Louis Paste-
ur na segunda metade do século XIX, 
deu status de ciência à biotecnologia e 
permitiu o surgimento de novas e 
importantes aplicações para os proces-
sos fermentativos. Porém, o passo mais 
importante para conferir à biotecnolo-
gia o espaço que ela hoje desfruta foi 
dado proximamente, mais precisamen-
te a partir dos anos 70, com o conheci-
mento da estrutura do DNA de planta 
ou microrganismo. A identificação dos 

genes e suas funções e o desenvolvi-
mento de métodos de transposição de 
genes, hoje qualificado como engenha-
ria genética. 

A partir desse recurso, foi possível  
identificar e selecionar genes de interes-
se, retirando ou acrescentando alguma 
característica de importância, valori-
zando atributos agronômicos desejáve-
is, como tolerância a clima adverso, faci-
lidade no manejo de plantas daninhas, 
pragas e doenças, entre tantos outros, 
refletindo, consequentemente, em 
menos necessidade de aplicações de her-
bicidas, inseticidas e fungicidas, auxili-
ando na preservação do meio ambiente, 
reduzindo as perdas com o consequente 
alcance de altas produtividades.

Em verdade, existe muita polémica 
quando o tema em debate é a biotecno-
logia e suas aplicações. De um lado, afir-
ma-se que os homens dispõem de poder 
incomensurável, pois através da biotec-
nologia é possível criar seres que não 
existem na natureza. Todavia, muito se 
questiona sobre os possíveis impactos 
do seu uso sobre a saúde humana, de 
certa forma ainda pouco conhecidos. 

Tratando-se de um tema tão con-
troverso, diante de tantas discussões 
e questionamentos, um fato mostra-
se por demais consensual entre as 
várias correntes de pensamentos: é 
que jamais deve-se impor barreiras a 
ciência, no entanto, é axiomático que 
temos que fazê-lo com o devido cui-
dado, sem perder de vista as implica-
ções ética e/ou moral dos avanços tec-
nológicos, alertando que não se pode 
utilizar a ciência apenas para fins 
exclusivos do lucro, pelo lucro, mas, 
sobretudo, sintonizado com a função 
social que a mesma deve ter. 

Ademais, há de se destacar que, 
mais do que nunca, devemos lançar 
mão da utilização da biotecnologia 
como aliada, como forma e instrumento 
impulsionador do desenvolvimento eco-
nômico nacional, defendendo uma ciên-
cia com ética e nacionalismo, com foco 
na busca da independência e autossufi-

ciência tecnológica. Com isso elimina-
se a dependência e subserviência multi-
nacional a partir da geração de conheci-
mentos, unindo em essência, o pensa-
mento filosófico com a solução de pro-
blemas, na busca de alternativas susten-
táveis para as tribulações do campo e 
desafios alimentares que estão por vir. 

O aumento do investimento e do 
emprego nesse campo tem sido expo-
nencial nos últimos anos, o que reflete 
seu crescente impacto econômico e sua 
importância para o desenvolvimento 
sustentável e a inovação tecnológica em 
todo o mundo, ajudando a combater a 
fome e as doenças, produzindo de 
forma mais segura, limpa e eficiente, 
bem como, reduzindo nossa pegada eco-
lógica e poupando energia.

Com efeito, é premente acentuar 
que, antes de chegar ao consumidor 
final, todos os produtos são submetidos 
a inúmeros estudos, tanto de campo 
quanto de laboratório, levando em 
média dez anos para serem concluídos, 
avaliando-se, nesse ínterim, a eficiência 
e segurança para a produção de alimen-
tos. Quanto ao meio ambiente, tais ali-
mentos precisam ser aprovados legal-
mente, sob a égide da Lei 11.105/05, a 
qual estabelece e regulamenta as ativi-
dades com biotecnologia que, após cum-
prida as inúmeras etapas, bastante crite-
riosas, ligadas à biossegurança, onde 
depois de analisado e obrigatoriamente 
testados desde a sua descoberta e/ou cri-
ação, são aprovados pela CTNBio - 
Comissão Técnica Nacional de Biosse-
gurança e, consequentemente, por fim, 
liberados como produto comercial.

No Brasil, no campo da agricultura 
e pecuária, a história da biotecnologia é 
antiga e de há muito se faz presente no 
dia a dia da maioria das atividades do 
setor. Para comprovar este fato, alguns 
exemplos são marcantes, como:  a inse-
minação artificial na pecuária; a formu-
lação de adubos compostos; vacinas, 
antibióticos e medicamentos em geral; 
alimentos modificados geneticamente; 
soluções para descontaminação de bio-
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mas; produção de etanol e de biocom-
bustíveis; biorremediação de solos e 
biorremediação de águas contaminadas 
por metais tóxicos; produção de biopo-
límeros a partir da sacarose; melhora-
mento genético; rotação de culturas, 
controle biológico e plantio direto; utili-
zação de biopartículas e nanocompos-
tos que estimulam mais resistência, cres-
cimento radicular, entre tantos outros.

Assim, considerando os estudos da 
biotecnologia na agricultura, vislum-
bra-se para os anos vindouros, como 
fator transformador para uma nova rea-
lidade do agro, na perspectiva do 
aumento do rendimento das culturas pri-
márias, o incremento do valor nutritivo 
dos alimentos, além da diminuição da 
vulnerabilidade das culturas ao tempo 
ou à doença, em face dos trabalhos de 
pesquisa em fase de desenvolvimento 
ou em fase final para comercialização. 
Nesta perspectiva, focam-se os produ-
tos para as seguintes áreas do conheci-
mento científico: vacinas para plantas; 
reprodução de plantas e animais; suple-
mentos nutricionais; culturas resisten-
tes aos defensivos agrícolas; culturas 
resistentes a pragas; culturas resistentes 
às condições adversas e biotecnologia 
agrícola nos biocombustíveis.

Como marco vivo deste cenário, ali-
nhado aos compromissos assumidos 
pelos países em acordos internacionais 
de cooperação para um futuro mais ver-
de, cite-se ainda o crescente apoio à bio-

tecnologia que o importante Instituto 
Interamericano de Cooperação para a 
Agricultura - IICA tem conferido, tra-
balhando no desenvolvimento nacional 
e regional da ciência há mais de quinze 
anos, cujas iniciativas incluem o acom-
panhamento técnico das regulamenta-
ções para a área, a capacitação, as ações 
de comunicação e democratização do 
conhecimento, além de se dedicar à ten-
tativa de desmistificar preconceitos 
com a biotecnologia.

Todas estas ações convergem para 
a busca de soluções biotecnológicas 
alinhadas aos Objetivos de Desenvol-
vimento Sustentável - ODS da ONU, 
que tem como principal desafio a segu-
rança alimentar nos próximos anos, ini-
ciativa esta também corroborada por 
outros importantes órgãos como o 
Instituto de Biotecnologia Aplicada à 
Agropecuária - Bioagro, o Centro de 
Biotecnologia da UFRGS - CBiot, o 
Centro de Pesquisas em Genômica 
para Mudanças Climáticas - GCCRC, 
mostrando que a biotecnologia ainda é 
um campo que oferece muito a ser 
explorado. Por isso, a projeção é que 
nos próximos anos, algumas tecnolo-
gias que já existem podem passar a ser 
utilizadas em larga escala.   

Em conclusão, considerando ser a 
biotecnologia uma ciência nova, ainda 
ter-se-á imensas fronteiras desconheci-
das a explorar, ajudando a agregar qua-
lidade e rusticidade, tanto em produtos 

agrícolas, quanto pecuários, mostrando 
seu poder de revolucionar o agronegó-
cio e garantir segurança alimentar. Não 
obstante o surgimento de uma série de 
polêmicas de ordem ética e de saúde 
pública, com o questionamento sobre os 
alimentos transgênicos até a utilização 
de células-tronco em projetos de pes-
quisa. O que é inquestionável, no entan-
to, é que o conhecimento que resultou 
na organização dessa nova disciplina 
científica definitivamente veio para 
ficar e representa para todas as nações 
um nicho infinito de oportunidades de 
desenvolvimento sustentável. 

Por estas e outras razões, não há 
dúvidas de que a biotecnologia é um dos 
principais pilares na busca por maior 
produtividade, qualidade dos produtos 
e, consequentemente, maior rentabili-
dade, na busca por uma produção mais 
sustentável, produzindo mais em áreas 
menores, respeitando o meio ambiente 
e, decerto, sem dúvida, ocupará mais e 
melhor espaço quem largar na frente.

Fernando Andrade
Engenheiro Agrônomo 

Vice-presidente AEASE

Jamais deve-se impor barreiras a ciência, no entanto, é axiomático que temos que fazê-lo com 
o devido cuidado, sem perder de vista as implicações ética e/ou moral dos avanços 

tecnológicos, alertando que não se pode utilizar a ciência apenas para ns exclusivos do lucro, 
pelo lucro, mas, sobretudo, sintonizado com a função social que a mesma deve ter.
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 setor da aviação agrícola no 

OBrasil observou um cresci-
mento expressivo nos últi-

mos treze anos, com a frota dobrando 
de tamanho desde 2010. Conforme 
informações do Sindicato Nacional 
das Empresas de Aviação Agrícola 
(Sindag), o país passou de 1.300 aero-
naves em 2010 para 2.600 em 2023.

Esse aumento coincide com a 
expansão das lavouras de grãos e a 
distribuição das atividades agrícolas 
por regiões novas, como o desenvol-
vimento do Matopiba e áreas do Cen-
tro-Oeste. A demanda crescente por 
pulverização aérea contribuiu para 
essa evolução, impactando direta-
mente na venda de aviões agrícolas.

Em 2023, o mercado recebeu 149 
novas aeronaves, superando as médi-
as anuais anteriores de 90 a 100 
aviões. Gabriel Colle, diretor-
executivo do Sindag, ressaltou a 
robustez desse crescimento. “A 
expectativa para 2024 é que esse 
número se mantenha ou até aumente, 
evidenciando que 30 a 35% dos 
aviões agrícolas fabricados global-

mente são destinados ao Brasil”, 
explicou Colle.

Um dos modelos mais populares é 
o Ipanema, produzido pela Embraer, 
que há 20 anos adota o etanol como 
combustível. Este modelo representa 
mais da metade da frota agrícola do 
país, e cerca de um terço dos aviões 
nacionais são movidos a biocombustí-
vel. A Embraer relatou um aumento de 
18% nas entregas do Ipanema em 
2023, alcançando 65 aeronaves, com 
uma previsão de entregar 70 unidades 
em 2024.

Além de sua aplicação em pulveri-
zações, as operações aéreas incluem a 
distribuição de defensivos químicos 
ou biológicos, fertilizantes, semeadura 
e até o combate a incêndios. A distribu-
ição geográfica dessas aeronaves tam-
bém mudou, com 600 unidades em 
Mato Grosso, e aumentos em estados 
como Rio Grande do Sul e São Paulo.

A aviação executiva, paralelamen-
te à agrícola, também se destacou, atra-
indo empresários do agronegócio. Na 
Agrishow, feira realizada em Ribeirão 
Preto, modelos de aeronaves que vari-

am de US$ 1 milhão a US$ 9,255 
milhões foram ofertados pela TAM 
Aviação Executiva. Leonardo Fiuza, 
presidente da TAM Aviação Executi-
va, comentou sobre o perfil dos com-
pradores. “Na maioria, são pessoas 
jurídicas de médio e grande porte do 
agronegócio, além de empresários que 
buscam facilitar o deslocamento entre 
suas propriedades”, disse Fiuza.

O interesse dos bancos no financi-
amento dessas operações também cres-
ceu, como indicado por Ricardo Fran-
ça, head comercial de agronegócios do 
Santander. “Na última visita à Agris-
how, antes da pandemia, realizamos 
alguns dos maiores negócios da feira, 
evidenciando a demanda crescente por 
financiamento de aeronaves para uso 
agrícola”, compartilhou França.

Atualmente, o Brasil possui cerca 
de 2.200 pilotos agrícolas com licen-
ças válidas, segundo dados do Sindag, 
refletindo a expansão contínua e a 
importância crescente da aviação agrí-
cola no cenário nacional.

Fonte: economicnewsbrasil.com.br

Cresce uso do etanol em aviões no agro
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Região alcança 19.028 MW em potência instantânea e bate o primeiro recorde do ano

o final do mês de julho, do N ano em curso, a região Nor-
deste do Brasil atingiu um 

marco histórico na geração de energia 
eólica. Às 21h09, o sistema registrou 
um recorde de 19.028 Megawatts 
(MW) de potência instantânea, um 
valor que corresponde a 152,8% da 
demanda do submercado naquele 
minuto. Esse feito marca o primeiro 
recorde de 2024 na geração eólica, con-
forme anunciado pelo Operador Naci-
onal do Sistema Elétrico (ONS).

Segundo o operador nacional do 
sistema elétrico, a produção de ener-
gia eólica no Nordeste brasileiro supe-
rou em 50% a necessidade da região, 
tornando-o um importante exporta-
dor dessa energia. Esse aumento na 
produção tem um impacto positivo 
em toda a cadeia que depende dessa 
fonte energética, beneficiando direta-
mente diversas companhias e proje-
tos.

De acordo com a entidade, o mon-
tante seria suficiente para, naquele 
minuto, abastecer todo o Nordeste e 

ainda atender à demanda dos estados 
do Rio de Janeiro e Goiás. No ran-
king nacional, quatro estados nordes-
tinos lideram, são eles: Bahia, Rio 
Grande do Norte, Piauí e Ceará, 
nesta ordem.

O recorde anterior, registrado 
quase um ano antes, ocorreu às 22h56 
do dia 14 de agosto de 2023, quando a 
potência máxima foi de 18.725 MW, 
o que representava 149,9% da 
demanda no momento.

No primeiro semestre de 2024, o 
Brasil também registrou um aumento 
significativo na capacidade instalada 
de energia elétrica, com um acréscimo 
de 5,7 GW. A meta para o final do ano é 
alcançar um total de 10,1 GW. De acor-
do com os dados do Ministério de 
Minas e Energia (MME), a energia 
solar representou 19% da capacidade 
instalada de geração durante este 
período, incluindo Micro e Minigera-
ção Distribuída (MMGD).

O período entre julho e setembro 
é conhecido como a "temporada dos 
ventos", o que aumenta a probabili-

dade de novos recordes de geração 
eólica nas próximas semanas, confor-
me apontado pelo ONS.

PRODUÇÃO DE ENERGIA 
EÓLICA NO CEARÁ

A geração de energia eólica cor-
responde a 46% da matriz energética 
do Ceará. A maior parte da produção 
é realizada em grandes usinas.

O Estado possui 100 parques eóli-
cos que geram 2.577 MW de potên-
cia, segundo dados da Agência Naci-
onal de Energia Elétrica (Aneel). Há 
outros 72 empreendimentos, em cons-
trução ou obras não iniciadas, com 
capacidade contratada de 2.876 MW.

O Ceará também é um dos esta-
dos com maior interesse para instala-
ção de eólicas offshore - em alto mar. 
Há 26 empreendimentos esperando 
licenciamento do Ibama e regula-
mentação da geração, com promessa 
de gerar 64,9 GW dentro do oceano.

Fonte: portaldoagronegocio.com.br
diariodonordeste.verdesmares.com.br 
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CURIOSIDADES DO 
MUNDO VEGETAL

Você sabia que...Você sabia que...Você sabia que...

egundo Sangirardi Jr., “o 

S alecrim era uma planta mágica, 
panaceia da medicina popular, 

símbolo de fidelidade e amizade”. 
Acreditava-se que o alecrim era 

eficiente contra as pestes e que em 
várias fórmulas removia os efeitos do 
veneno, aliviava a gota, fazia crescer o 
cabelo, curava vertigens, ajudava a 
saúde, removia a ansiedade e evitava 
pesadelos. O alecrim protegia contra 
toda espécie de espíritos, ferimentos, 
raios e ajudava a manter e renovar a 
mocidade. A fumaça do alecrim 
jogado sobre brasas, afastava o diabo 
da casa. Na cidade de Cruz das Almas, 
na Bahia, era comum colocar recém-
nascidos sobre a fumaça do alecrim 
para livrá-los dos maus espíritos. 

Era uma das ''ervas da juventude'', 
planta usada no Umbanda para 
defumar o ambiente e os crentes. Já 
Plínio dizia que o alecrim tinha odor de 
incenso. “Nos casamentos, o alecrim 
era símbolo de fidelidade e servia para 
decorar as grinaldas das noivas”.

O alecrim é uma erva de casca fina, 
de coloração cinza-escura, originária 
da Europa, que contem óleo essencial 

rico em cineol e cânfora. Na fitoterapia 
é utilizado contra dores de estomago e 
considerada planta abortiva, quando 
consumida em doses elevadas. Todas 
as partes dessa erva, exalam odor 
intenso e agradável.

Antonino Campos de Lima
Engenheiro Agrônomo                     

O ALECRIMO ALECRIM
Foto:  Racool Studio no Freepik

Nome Popular: Alecrim

Nome Cientíco: 
Rosmarinus ofcinalis

Família Botânica: 
Labiatae
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nde estão as calçadas das ruas 

Oda minha infância? Não mais 
as vejo; com o tempo foram 

perdendo suas identidades. Sim, na 
minha época elas eram identificadas 
pelos nomes dos donos das casas. A 
calçada do sr. João, a calçada da dona 
Elsa, a calçada da dona Conceição, a 
minha era bem alta e aproveitávamos 
para brincar de pular o que motivou 
muitos joelhos ralados.    

Costumávamos, de noitinha, sen-
tarmo-nos nelas. Os adultos coloca-
vam cadeiras e passavam horas con-
versando aproveitando a fresca da noi-
te, as crianças espalhavam seus brin-
quedos  sob a luz das estrelas,  e aos 
poucos aquele espaço ia se transfor-
mando em um lugar de convivência. 
Minha mãe gostava de espalhar estei-
ras sobre ela, o que a deixava confortá-
vel e prazerosa, principalmente para 

escutar as histórias de ´trancoso´ que 
minha avó narrava.

Apesar de possuírem donos, não 
tolhiam nossa liberdade de ir e vir, 
andávamos sobre elas quando bem 
quiséssemos. Eram calçadas simples, 
cobertas de cimento ou com tijolos à 
mostra, hoje, elas são embelezadas, 
revestidas de pedras, porcelanato, colo-
ridas , mas ninguém se senta nelas, ser-
vem apenas de passagem, não mais de 
paragem.

Um dia, na sala de aula, pedi aos 
alunos que descrevessem suas calça-
das. Ninguém conseguiu descrevê-las; 
desinteressados, consideraram de 
somenos importância. O argumento de 
uma aluna me fez concordar com ela:

- Do que interessa a calçada se o 
muro lá de casa é bem alto? Quase não 
a vejo, nem lembro a sua cor. Quando 
observamos, através da câmera de 

casa, algum desconhecido parado 
nela, começamos a ficar assustados.

Realmente, ela tinha razão, as cal-
çadas perderam suas pessoalidades, 
apesar de bonitas, algumas decoradas 
com pequenos jardins, não têm o atra-
tivo de antigamente, não se sentam 
mais nelas. Passaram a ser lugares 
comuns onde pessoas circulam apres-
sadas, não são mais de Joões ou de 
Marias, vez que, caíram no anonimato 
do vai e vem frenético da vida. 

Izabel Melo
Engenheira Agrônoma
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AS	CALÇADAS

CRÔNICAS E CONTOS

Velho e doce hábito que se foi com o tempo...
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COLUNA VERDE

ENTENDA O QUE É O EFEITO LA NIÑA

mbora os efeitos do El Niño E ainda estejam presentes, obser-
vadores climáticos já alertam 

para a iminência da La Niña. Prevista 
para os próximos meses, essa mudança 
climática promete alterações significa-
tivas em várias partes do mundo. A 
Administração Nacional Oceânica e 
Atmosférica dos EUA indica uma pro-
babilidade de 70% para a transição 
dessa fase já entre agosto e setembro de 
2024.

O fenômeno La Niña é parte de um 
ciclo natural conhecido como ENSO 
(El Niño-Southern Oscillation), que 
engloba tanto a fase quente (El Niño) 
quanto a fria (La Niña). O impacto deste 
evento não pode ser subestimado, visto 
que altera significativamente os padrões 
de clima global.

O QUE É EXATAMENTE 
A LA NIÑA?

A La Niña se caracteriza pelo resfri-
amento das águas do Oceano Pacífico 
Equatorial, o que desencadeia uma série 
de mudanças na atmosfera. Essas 
mudanças não são apenas locais, mas 
afetam diversas regiões ao redor do glo-

bo, configurando um verdadeiro “efeito 
dominó” climático. As consequências 
são várias, desde alterações nas zonas 
de chuva até a influência na formação 
de tempestades tropicais.

POR QUE DEVEMOS NOS 
PREOCUPAR COM A LA NIÑA?

A chegada da La Niña pode signifi-
car, para algumas regiões, períodos de 
seca severa, enquanto outras podem 
experimentar chuvas acima da média. 
Por exemplo, enquanto a América do 
Sul pode enfrentar estiagem em algu-
mas áreas, regiões como o Sudeste Asiá-
tico e a Oceania Ocidental podem ter 
um incremento nas precipitações. Além 
disso, essa fase está relacionada à inten-
sificação da temporada de furacões no 
Atlântico, um detalhe que não pode ser 
ignorado pelas autoridades.

QUAIS SÃO AS POSSÍVEIS 
BOAS NOTÍCIAS 
COM A LA NIÑA?

Apesar dos desafios, a La Niña 
também pode trazer algumas “boas” 
noticias. Primariamente, há uma ten-
dência de diminuição da temperatura 

média global, o que pode ser um alívio 
temporário em tempos de recordes de 
calor. No entanto, é crucial entender que 
essas mudanças não representam uma 
solução para o aquecimento global, mas 
sim uma variação dentro de um contex-
to climático maior e mais complexo.

Preparar-se para a La Niña é essen-
cial, e várias medidas podem ser toma-
das, desde a implementação de sistemas 
de alerta precoce até a revisão de infra-
estruturas críticas para enfrentar possí-
veis desastres naturais. Cada região afe-
tada necessita elaborar um plano de 
ação que considere suas particularida-
des climáticas e geográficas.

Em resumo, a La Niña não é apenas 
um fenômeno passageiro na escala de 
eventos climáticos globais; ela é um lem-
brete de que nossa relação com o ambi-
ente é intrincada e que as mudanças cli-
máticas exigem vigilância e preparação 
constantes. As informações atualizadas 
e os estudos continuados são nossos 
melhores aliados para entender e miti-
gar os impactos desses fenômenos em 
nosso planeta.

Fonte: oantagonista.com.br/mundo
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La Niña é um fenômeno climático caracterizado pelo resfriamento das águas do 
Oceano Pacíco Equatorial e impacta padrões climáticos ao redor do globo.

 Imagem: Reprodução MetSul

Despedida do El Niño e chegada da La Niña: Impactos e Perspectivas
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AEASE EMITE NOTA DE REPÚDIO ANTE AS 
OBRAS NO PARQUE DA SEMENTEIRA

NOTÍCIAS DA AEASE

O Parque Governador Augusto 
Franco, mais conhecido como Parque 
da Sementeira, é uma aprazível área de 
lazer pertencente à Prefeitura Munici-
pal de Aracaju, patrimônio verde, com 
privilegiada localização, situada na zo-
na Sul da cidade, em frente à sede da 
AEASE, área multiverde, assidua-
mente frequentada pela população lo-
cal e visitantes, não só para prática da 
caminhada, atividades de lazer, como 
também para piqueniques e eventos di-
versos.

Diante dos acontecimentos envol-
vendo aquele espaço público, em ra-
zão da realização de obras de implan-
tação de infraestrutura na área do Par-
que, implementada pelo seu órgão ges-
tor, EMURB, abriu-se uma dialética 

1 1

suscitada pela ocorrência de derrubada 
de árvores, sacrificando o substrato ver-
de, área considerada como importante 
pulmão da nossa Aracaju. Tal fato emer-
giu de preocupação manifestada pela ex-
pressiva mobilização da sociedade e 
também acolhida pela Associação de 
Engenheiros Agrônomos de Sergipe - 
AEASE, através de Nota de Repúdio, 
emitida com o seguinte teor: 

ʺA Associação de Engenheiros 
Agrônomos de Sergipe - AEASE, enti-
dade estadual de representação dos en-
genheiros e engenheiras agrônomas, 
com setenta e quatro anos de existência, 
protesta e repudia pelo corte de árvores 
e impermeabilização de áreas verdes na-
quele parque, que além da agressão ao 
paisagismo e ao meio ambiente, trans-

mite uma mensagem de indiferença 
frente à mudança climática e ao bem-
estar dos sergipanos e ameaça ainda o 
bosque da AEASE com espécies flo-
restais plantadas como registros histó-
ricos da agronomia sergipana. 

Plantios, cortes, podas de árvores e 
manejo do solo exigem orientação téc-
nica e cuidados agronômicos e ambi-
entais. Ações intempestivas dessa natu-
reza, estimulam representações das or-
ganizações de defesa da sociedade, a 
exemplo do Ministério Público - 
MPSE e do Conselho Regional de 
Engenharia e Agronomia de Sergipe - 
CREA-SEʺ.

A AEASE APOIA REALIZAÇÃO DA 2ª EDIÇÃO DO CITROS SHOW NORDESTE   

Foi realizada com enorme 
sucesso, nos dias 14 e 15 de 
agosto, a segunda edição Ci-
tros Show Nordeste, tendo co-
mo local as belas instalações da 
AEASE - Associação de Enge-
nheiros Agrônomos de Sergi-
pe, ocasião em que Sergipe se 
tornou o epicentro das discus-
sões sobre os rumos e o desen-
volvimento da citricultura do 
Nordeste do Brasil. 

O evento contou com a par-
ticipação de público seleto e ex-
pressivo, demonstrando a avi-
dez por informações no contex-
to de uma nova citricultura que 
demanda por inovação e tecno-

logia, despontando como uma das mais 
importantes atividades do Setor agrope-
cuário no estado de Sergipe, uma feliz e 
oportuna iniciativa dos promotores Gus-
tavo Medina, grande citricultor e líder 
sempre focado em trazer o que há de ma-
is atualizado no mundo da citricultura 
moderna; o engenheiro agrônomo Eté-
lio de Carvalho Prado, grande profissio-
nal ligado à área de  consultoria e negó-
cios agropecuários, além do engenheiro 
agrônomo José Hugo, consultor de citri-
cultura nos estados da Bahia e Sergipe.

Em Sergipe a atividade citrícola é 
desenvolvida nas regiões Sul e Centro-
Sul do estado, compreendendo catorze 
municípios, daí a sua importância para a 
economia regional, uma vez que, se-

gundo dados fornecidos pelo Centro 
Internacional de Negócios da Federa-
ção das Indústrias do Estado de Sergi-
pe (FIES), dando conta de que 81% 
das exportações do estado têm origem 
na citricultura.

Para o presidente da AEASE, en-
genheiro agrônomo Arício Resende 
Silva, “a realização do Citros Show 
tem uma importância muito grande, 
contribuindo para a integração de es-
forços visando o aprimoramento con-
tínuo dos profissionais da engenharia 
agronômica, bem como a troca de in-
formações e conhecimentos de eleva-
do interesse para a modernização da ci-
tricultura em nosso Estado”, concluiu 
o presidente Arício.  

PROSSEGUEM AS AÇÕES DO 
PROGRAMA DE 

CAPACITAÇÃO ROTA DA 
SABEDORIA 

A AEASE atenta as necessidades 
e demandas do setor agropecuário ser-
gipano e dos profissionais engenheiros 
agrônomos, continua dando ênfase ao 
Programa Rota da Sabedoria, em par-
ceria com o Senge e a Mútua, com o in-
tuito de preencher uma lacuna há mui-
to sentida, visando melhor capacitar os 
profissionais e acadêmicos, diante das 
novas necessidades e desafios do Agro 
e das demais engenharias, em constan-
te inovação tecnológica.

Em prosseguimento ao aludido pro-
grama, a  AEASE ao longo do segun-

do semestre do ano em curso, realizou 
dois cursos, versando sobre os temas: 
Curso de Segurança do Trabalho na 
Construção Civil, capacitando os pro-
fissionais da engenharia para atuação de 
acordo com as normas regulamentado-
ras, ocorrido de 22 a 24 de agosto e o Cur-
so de Perícia Rural - voltada a melhor 
preparar o profissional da Agronomia na 
avaliação de imóveis rurais, realizado 
no período de 26 a  28 de setembro. Ain-
da neste semestre serão ministrados dois 
eventos: Curso de Outorga Hídrica, no 
período de 29 a 31 de outubro; e, por fim, 
o Curso de Drone - Voo e Mapeamento 
para Analises Agronômicas, que ocorre-
rá nos dias 07, 08 e 09 de novembro. 

Refere-se o Programa a uma ação de 

educação continuada, com as inscri-
ções sendo realizadas no site: www.ge-
ofortes.com.br, subsidiadas para sócios 
da Aease e Senge, no valor de R$ 
50,00. Destaca-se que esta inciativa con-
fere à nossa entidade uma nova alterna-
tiva de prestação de serviço e conse-
quente geração de receita através de par-
cerias, assegurando uma maior susten-
tabilidade financeira à nossa instituição.
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Um recente estudo acadêmico 
lançou luz sobre uma ques-
tão premente no cenário agrí-

cola global – e do brasileiro, em parti-
cular. Publicado no início de maio pela 
organização IPES-Food, estudo 
Encurralados - O Aumento do Preço 
de Terras, levanta alertas importantes 
sobre como pressões econômicas 
advindas de várias frentes podem estar 
levando ao aumento da concentração 
de terras nas mãos de poucos grupos e, 
com isso, a uma maior desigualdade 
no meio rural.

O trabalho aponta quatro tendênci-
as principais que inviabilizariam a per-
manência de muitos pequenos e médi-
os produtores em suas propriedades. 
Algumas delas vêm a reboque de con-
ceitos e projetos que, a princípio, tra-
zem boas intenções em seus escopos, 
como a ampliação da produção de ali-
mentos ou a compensação de emissões 
por outros setores, mas que podem 
estar contribuindo para gerar impactos 
danosos aos sistemas alimentares e à 
manutenção da atividade agropecuária 
por pequenos e médios produtores.

Segundo os autores, essas justifi-
cativas têm levado à apropriação de 
terras por grandes grupos econômicos, 
que vislumbram grande potencial de 
valorização em áreas com potencial de 
produção agrícola e com reservas de 
recursos naturais fundamentais como 
água e biodiversidade. Eles ressaltam, 
por exemplo, que grandes fundos de 
investimentos globais já classificam as 
terras agrícolas como uma classe autô-
noma de ativos e dobraram seus inves-
timentos nesse segmento depois da 
pandemia.

Outra tendência destacada no estu-
do é a invasão de grandes áreas pela 
expansão de outras atividades econô-
micas. Os autores citam especifica-
mente a mineração, que, estimam, teri-
am sido responsáveis, nos últimos 10 
anos, por 14% das grandes transações 
de terras ocorridas no planeta, envol-
vendo 7,7 milhões de hectares.

Além disso, indicam, a reconfigu-
ração de sistemas alimentares, como 
mais uma influência de grandes indús-
trias sobre as cadeias produtivas – e, 
consequentemente, sobre as decisões 
dos produtores – seria outro importan-
te vetor no mesmo sentido.

Da mesma forma, segundo o rela-
tório, o interesse crescente de grandes 
corporações e instituições financeiras 
em projetos para compensação de 
emissões e com foco em biodiversida-
de tem ajudado a provocar uma cres-
cente nos preços da terra, "encurralan-
do" os agricultores e a produção de ali-
mentos. Desde o ano 2000, de acordo 
com o estudo, terras equivalente a duas 
vezes o tamanho da Alemanha foram 
arrebatadas em negócios transnacio-
nais em todo o mundo.

Com grandes extensões de terras 
agrícolas sendo adquiridas por 
governos e corporações, essas 
"apropriações verdes", como deno-
minam os autores, já representariam 
20% de negócios de terras em larga 
escala. E a demanda seria crescente. 
“Somente as promessas dos gover-
nos de remoção de carbono da terra 
somam quase 1,2 bilhão de hectares, 
o que equivale ao total de terras agrí-
colas do mundo”, diz o estudo, ava-
liando que os mercados de compen-
sação de carbono podem quadrupli-
car nos próximos 7 anos.

Um efeito colateral dessa corrida 
da descarbonização seria, justamente, 
a concentração de terras nas mãos de 
poucos grupos econômicos e a inviabi-
lização da propriedade por pequenos e 
médios produtores rurais.

Embora os esforços em prol da sus-
tentabilidade sejam louváveis, a falta 
de uma análise sistemática dos proje-
tos, respaldada por uma ciência robus-
ta na avaliação de impacto, pode, de 
fato, resultar em consequências inde-
sejadas. A cega adoção de projetos sem 
considerar suas ramificações sociais, 
econômicas e ambientais pode agravar 

as desigualdades no campo e compro-
meter a viabilidade de uma agricultura 
diversificada e inclusiva.

Um dos pontos cruciais levantados 
pelo estudo é a necessidade urgente de 
estratégias que contemplem os peque-
nos e médios produtores. Estes atores 
essenciais da agricultura brasileira 
muitas vezes são deixados de lado em 
iniciativas de sustentabilidade, o que 
pode aprofundar ainda mais as dispari-
dades no setor.

Para garantir uma transição verda-
deiramente sustentável, é fundamental 
que políticas e programas sejam dese-
nhados com atenção especial às neces-
sidades e realidades desses produto-
res. Em um país onde a agricultura do 
pequeno e médio produtor desempe-
nha um papel crucial na segurança ali-
mentar e na preservação ambiental, 
ignorar essa classe de produtores é um 
luxo que simplesmente não podemos 
nos dar.

É hora de uma abordagem mais 
inclusiva e holística, que reconheça a 
importância da diversidade agrícola e 
promova práticas sustentáveis que 
beneficiem a todos os segmentos da 
sociedade rural.

Aline Maldonado Locks
Engenheira Ambiental, MBA em 
agronegócio pela FGV, CEO da 

plataforma Produzindo Certo.
Fonte: www.produzindocerto.com.br

A APROPRIAÇÃO VERDE E OS DESAFIOS 
DA SUSTENTABILIDADE AGRÍCOLA
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m busca de sustentabilidade e E economia, os veículos elétricos 
e híbridos vêm ganhando espa-

ço no mundo inteiro, inclusive aqui no 
Brasil – e essa tendência vai conquistan-
do também o campo.

O trator 100% elétrico da New Hol-
land tem 75 cavalos, é equipado com 
uma bateria de lítio de 110 quilowatts 
(kW) e pode trabalhar de 4 a 8 horas inin-
terruptas, dependendo do nível de apli-
cação. O modelo ainda é um conceito, 
ou seja, não está à venda. A montadora 
decidiu mostrá-lo na Agrishow para sen-
tir a aceitação do consumidor, verificar 
se as especificações atendem às neces-
sidades do produtor e identificar o nicho 
de mercado.

Além do apelo de não emitir polu-
entes, a máquina também seria atraente 
por zerar a emissão de ruídos, afirma 
Flavio Mazetto, diretor de portfólio e 
produto da CNH, grupo que controla a 
New Holland. Essa característica seria 
particularmente interessante na proxi-
midade de ambientes urbanos e de ins-
talações hospitalares, por exemplo, ou 
para trabalhos noturnos, atendendo a 
um nicho específico de mercado.

O trator movido a biometano da 
companhia, por sua vez, já está dispo-
nível para comercialização. O com-
bustível é produzido a partir de rejei-

VEÍCULOS ELÉTRICOS E HÍBRIDOS 
GANHAM ESPAÇO NO CAMPO
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AGRO TENDÊNCIAS 

Busca pela sustentabilidade é cada vez mais presente no agro, não só nas lavouras, 
mas também, nos equipamentos utilizados pelos produtores.

tos orgânicos processados, resultan-
do no biogás.

A produção de combustível na pró-
pria fazenda poderia representar uma 
redução substancial de custos, elimina-
ção de despesas com descarte de resídu-
os e redução de gases poluentes, enume-
ra Mazetto. “E você tem também a 
opção de crédito de carbono”.

A empresa tem também um modelo 
híbrido, movido a biodiesel e a eletrici-
dade, e ainda um outro movido a hidro-
gênio verde, além de estar desenvolven-
do um trator movido 100% a etanol, 
uma demanda do mercado brasileiro.

VEÍCULOS ELÉTRICOS
De olho no público que busca por 

sustentabilidade não apenas em máqui-
nas de trabalho, a montadora chinesa 
BYD lançou recentemente no México a 
primeira picape híbrida, que estará dis-
ponível também no Brasil.

A caminhonete foi batizada de 
Shark, tubarão em inglês, pois traz no 
design a inspiração agressiva do preda-
dor do mar. Seu motor de 430 cavalos é 
movido tanto a gasolina como a eletrici-
dade, prometendo uma autonomia de 
840 km, sendo 100 km exclusivamente 
com as baterias.

De acordo com o diretor comercial 
da BYD Brasil, Henrique Antunes, se o 

produtor captar energia solar na fazen-
da, abastecer a picape custaria o equiva-
lente a R$ 0,20/kW, e ele poderia rodar 
100 km apenas no modo elétrico. “Mui-
tas vezes ele nem chega a rodar isso na 
propriedade, então ele não tem que se 
deslocar para a cidade para abastecer, 
podendo trabalhar (direto) uma, duas 
semanas”, afirma.

A montadora chinesa já prepara 
outro modelo de picape, ainda mais sus-
tentável, substituindo a gasolina por eta-
nol. O conselheiro especial da BYD Bra-
sil, Alexandre Baldy, conta que o novo 
veículo vai aproveitar a bateria elétrica 
para compensar a perda de desempenho 
decorrente do uso do biocombustível.

Nos últimos três anos, a procura por 
veículos elétricos ou híbridos vem 
aumentando por aqui. Veja os números 
de unidades vendidas, de acordo com a 
Anfavea: 2020 -19.700; 2021 - 35.000; 
2022 - 49.200; 2023 - 88.900 e 2024 - 
142.000 (previsão).

Ainda assim, os veículos elétricos 
ou híbridos representam menos de 1% 
do mercado automobilístico brasileiro. 
Para que o crescimento seja mais rápi-
do, especialistas dizem que é preciso 
haver uma política nacional de incenti-
vo à transição do veículo a combustão 
para o elétrico.

No caso dos tratores, o principal 
desafio, segundo o diretor da Faculdade 
de Engenharia Agrícola da Unicamp, 
Angel Garcia, é desenvolver baterias 
capazes de garantir o funcionamento 
pleno dessas máquinas enormes no cam-
po, que ainda são o “calcanhar-de-
aquiles” desses equipamentos.

Garcia lembra que o trator demanda 
muita energia, e assim precisaria de um 
enorme volume de bateria para ter auto-
nomia na realização de operações agrí-
colas. “Mas nos últimos anos a gente 
tem conseguido desenvolver cada vez 
mais baterias com menor volume e 
menor peso que conseguem acumular 
mais energia”.

Fonte: www.canalrural.com.br
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 espaço Coluna Sergipe Agro é 

Oum ambiente criado para a 
abordagem de temas concer-

nentes ao desenvolvimento da agrope-
cuária sergipana. Trata-se de um 
momento destinado a oportunizar o 
devido questionamento e consequente 
elucidação de atos e fatos inerentes aos 
vários importantes segmentos ligados a 
tão destacado setor da economia sergi-
pana, abordando e interagindo com os 
dirigentes, gestores públicos e privados, 
envolvidos com os vários temas e 
assuntos afins, visando bem informar à 
opinião pública e à sociedade sergipana 
e, consequentemente, conferir maior 
visibilidade ao Setor. 

O tema contemplado para esta edi-
ção refere-se à exploração leiteira em 
Sergipe, produto conhecido como ouro 
branco do sertão sergipano, região con-
siderada como principal bacia leiteira 
estadual, reconhecida como referência 
na produção leiteira no Nordeste, ativi-
dade que tem experimentado elevado 
avanço eu seu portfólio, considerando a 
significativa elevação dos níveis de 
produtividade experimentados a partir 
das três últimas décadas.

Destaque-se que o bom estágio que 
experimenta a pecuária leiteira estadual 
é resultado de uma feliz somação de 
esforços, envolvendo os produtores 
que, ao longo dos últimos trinta anos - 
1994 a 2024 - vêm assumindo a explo-
ração leiteira com elevado nível de pro-
fissionalismo e, por seu turno, o gover-

no do Estado também abraçou a causa e 
foi ao encontro da iniciativa privada, 
fomentando a estruturação de laticínios 
e contando, também, com a participa-
ção de agentes financiadores.

Entre os diversos incentivos criados 
pelo governo do Estado para o fortaleci-
mento da bacia leiteira, destacam-se o 
melhoramento genético, cuja primeira 
conjugação de esforços com a iniciativa 
privada se deu em 1994, através da 
importação da Alemanha e Suécia, de 
exemplares das raças Holandesa, Pardo 
Suíço e Jersey PO, fato que despertou 
no seio da comunidade de produtores o 
desejo de melhorar os seus plantéis. 

Com  a introdução de outros meca-
nismos, a exemplo do IATF, a assistên-
cia técnica à saúde dos animais, fato que 
configurou ao Estado, como conse-
quência, celebrar vinte e sete anos sem 
ocorrência de caso de febre aftosa, cul-
minando com a outorga de Certificado 
de Zona Livre da Febre Aftosa, além da 
assistência técnica e certificação de 
laticínios, atividade de disponibilização 
de sementes de milho e de palma, 
ampliando a oferta de forragem, 
somando-se as ações do Programa de 
Aquisição de Alimentos Leite (PAA-
Leite) - com distribuição diária de 3.027 
litros.

Merece realce, também, o Progra-
ma Mão Amiga Pró Sertão Bacia Leitei-
ra, que beneficia 2.747 produtores em 
sete municípios, destacando-se em tem-
po, como fator relevante, a inciativa de 

capacitação do produtor, desencadeada 
pela Federação da Agricultura do Esta-
do de Sergipe - Faese, através as ações 
do Serviço Nacional de Aprendizagem 
Rural - Senar/SE. 

Há que ser ressaltado, por oportuno, 
o recente credenciamento conferido 
pelo Ministério da Agricultura ao esta-
do de Sergipe, inserindo-o no Sistema 
Brasileiro de Inspeção de Produtos de 
Origem Animal - Sisbi.

Ainda, merece a efetiva distinção, o 
estudo e implementação em curso do 
projeto da Adutora do Leite, projeto 
desenvolvido pelo Governo do Estado 
de Sergipe, através da Secretaria de Esta-
do da Agricultura, Desenvolvimento 
Agrário e da Pesca (Seagri) e suas vin-
culadas - Coderse e Emdagro, obra com 
108,60 quilômetros de extensão, que 
beneficiará os municípios de Canindé 
de São Francisco, Poço Redondo, Porto 
da Folha, Monte Alegre de Sergipe e 
Nossa Senhora da Glória, infraestrutura 
que visa ampliar a oferta de água para os 
produtores, melhorando a qualidade de 
vida das vinte e três mil famílias dos 
municípios assistidos, com foco na dina-
mização dos índices de produção e pro-
dutividade, impulsionando ainda mais a 
principal bacia leiteira do Estado.  

Essas iniciativas somadas vêm, de 
fato, convergindo para uma maior efeti-
vidade das ações de políticas públicas 
implementadas ao longo dos anos, 
transferindo, por via de consequência, à 
atividade leiteira uma maior expressivi-

UM NEGÓCIO EM PLENO APOGEUUM NEGÓCIO EM PLENO APOGEUUM NEGÓCIO EM PLENO APOGEU

JULHO/AGOSTO/SETEMBRO 2024 - Nº  32



1 5

dade econômica à região do Sertão Ser-
gipano em destaque, o que suscitou a 
sanção da Lei Estadual no. 8.715/02, 
aprovada pela Assembleia Legislativa, 
que conferiu ao município de Nossa 
Glória o título de capital estadual do 
leite, considerando os índices expres-
sivos de produção de leite alcançado 
àquela época, contribuindo de forma 
relevante com a economia estadual, 
configurada pela elevação dos níveis 
de emprego e renda, impactando no 
maior fortalecimento dos vínculos da 
família com a terra. 

Segundo indica estudo recente apre-
sentado pelo Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística - IBGE, o mesmo 
revelou que a produção de leite no esta-
do de Sergipe cresceu 28,99% no pri-
meiro trimestre de 2022 comparado ao 
mesmo período do ano anterior. Ainda, 
de acordo com os dados do IBGE, o 
Estado produz, em média, 1 milhão de 
litros de leite por dia, com tais dados, 
posicionando o estado de Sergipe em 
destaque no cenário nacional, já que a 
produção caiu na maioria dos estados 
brasileiros e na média nacional. Um dos 
motivos identificados para o aumento 
da produtividade leiteira no estado se 
deve a melhor capacitação dos produto-
res, o incremento do investimento em 
tecnologias, como também às melhori-
as nas práticas de manejo alimentar e 
sanitário.

Ainda, por conta desta  realidade 
auspiciosa, dados levantados pelo 
IBGE, através de Pesquisa Pecuária 
Municipal - PPM, realizada no ano de 
2019, o estado de Sergipe encontra-se 
posicionado como o sexto estado nacio-
nal em produção anual de leite, configu-
rando assim à atividade leiteira, um 
cenário natural de fortalecimento à pro-
dução de lácteos, permitindo a consoli-
dação da cadeia produtiva do leite e, con-
sequentemente, possibilitando o estabe-
lecimento de um parque agroindustrial 

forte e pujante, utilizando o leite como 
matéria-prima, aumentando a geração 
de renda e emprego por meio do seu pro-
cessamento.

Nessa perspectiva, a produção de 
leite dos Municípios do Alto Sertão Ser-
gipano, desde o ano de 2020, vem desta-
cando Poço Redondo com a primeira 
posição no ranking estadual e a quarta 
posição entre os municípios nordesti-
nos, ficando atrás de Buíque (78,9 
milhões de litros) e Itaíba (73,2 milhões 
de litros), em Pernambuco, e de Morada 
Nova (63,9 milhões de litros), no Ceará. 
No contexto estadual, dos dez municí-
pios maiores produtores de leite de 
vaca, sete estão no Alto Sertão Sergipa-
no e seis deles situam-se entre os cin-
quenta municípios nordestinos maiores 
produtores de leite de vaca, em 2020.

Diante de toda esta conjuntura, Ser-
gipe está se consolidando cada vez mais 
como expressivo produtor de leite do 

Brasil, vislumbrando-se para um cená-
rio de curto prazo a instalação de mais 
unidades de laticínios, o que demonstra 
o vigor e vitalidade da capacidade da 
pecuária leiteira sergipana de poder res-
ponder positivamente na criação de 
novas oportunidades de negócio tão 
importantes para o desenvolvimento da 
região semiárida e, por extensão, do esta-
do de Sergipe.

Por fim, há que se destacar, em 
conformidade com estudo desenvolvi-
do pelo Observatório de Sergipe, orga-
nismo vinculado à Secretaria Especial 
de Planejamento, Orçamento e Inova-
ção - Seplan, que a evolução crescente 
da produção revela a consolidação da 
Bacia Leiteira no Alto Sertão Sergipa-
no, bem como o fortalecimento da ati-
vidade no estado, induzindo a necessi-
dade da estruturação do arranjo produ-
tivo como mecanismo de sustentabili-
dade da mesma.  
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 fotobiologia vem ganhando Adestaque no campo. Afinal, 
entender como a luminosi-

dade impacta as lavouras dá ao pro-
dutor rural maior controle sobre sua 
plantação. A agricultura de precisão 
vem se beneficiando com os avanços 
da tecnologia de iluminação, uma vez 
que a luz artificial pode, por vezes, 
substituir o sol. 

De acordo com especialistas do 
setor, em diversos casos, as lavouras 
que recebem iluminação artificial têm 
melhor desempenho do que aquelas 
que não contam com a tecnologia.

LAVOURAS COM LUZ 
ARTIFICIAL NA PRÁTICA
Na prática, as lavouras que rece-

bem luz artificial ficam mais tempo 
expostas à luz e, por isso, apresentam 
resultados melhores. O “sol artificial” 
da agricultura de precisão brilha dia e 
noite e é ajustado conforme a necessi-
dade, respeitando as características da 
plantação e as demandas de cada está-
gio de desenvolvimento das espécies. 

Entre as possibilidades de ajustes 
da luz artificial para as lavouras está o 
controle das ondas luminosas, que 
serve para turbinar a fotossíntese, ace-
lerar a atmosfera e elevar a concentra-
ção de nutrientes dos vegetais. Isso 
torna as plantas mais resistentes ao ata-
que de pragas e outras doenças. A 
saúde do solo também é beneficiada 

com os sistemas artificiais de ilumina-
ção para lavouras. 

A agtech francesa RED Horticultu-
re foi fundada em 2018 por engenheiros 
e implementou alguns projetos em estu-
fas da Europa. Ficou comprovado que 
as culturas de tomate que receberam ilu-
minação artificial cresceram 25% mais 
do que as operadas com métodos con-
vencionais. Índices positivos também 
foram apresentados na produção de 
morango. Em média, elas apresentaram 
melhor desempenho em 35% no com-
parativo com as lavouras que não rece-
beram a tecnologia. 

A tecnologia ofertada pela agtech 
oferece aos clientes quatro níveis de 
potência de luz para aplicação em 
lavouras, tanto em ambientes fechados 
quanto abertos. Assim, sensores regis-
tram informações sobre a entrada de 
luminosidade, temperatura, umidade e 
concentrações de gás carbônico.

Com conexão de rede, esses dados 
podem ser acessados em tempo real 
pelos administradores das fazendas, 
via computador ou mesmo no celular. 
Isso é importante porque garante que, 
sempre que necessário, sejam ajusta-
das indicadores como tempo de expo-
sição e temperatura, entre outros. 

LAVOURAS COM LUZ 
ARTIFICIAL NO BRASIL

O Brasil se destaca em sistemas de 
luz artificial para lavouras em áreas aber-

tas. A cidade mineira de Monte Carmelo 
sedia uma das maiores experiências de 
fotobiologia do mundo. Conduzida 
pelo grupo Fienile, aqui no Brasil, o efei-
to da iluminação artificial vem sendo 
avaliado em 18 culturas. Entre elas: 
soja, milho, trigo, sorgo, feijão e cana.

A Irriluce (nome com o qual o sis-
tema foi batizado no Brasil), apresenta 
tecnologia capaz de fixar a iluminação 
em pivôs centrais de superfície. Dessa 
forma, as luzes são acesas também à 
noite e em dias nublados. 

Em 40 dias, depois de cerca de 480 
horas de claridade artificial, a soja ren-
deu 66% mais do que o grão cultivado 
pelos métodos tradicionais. Na práti-
ca, isso representa cerca de 45 sacas a 
mais por hectare.

Outro impacto positivo da ilumi-
nação artificial nas lavouras é que ela 
afasta os chamados insetos sugadores, 
o que representa uma redução signifi-
cativa no uso de defensivos agrícolas.

Dada a redução de custos com 
defensivos agrícolas e a alta durabili-
dade das lâmpadas LEDs usadas para a 
iluminação artificial de lavouras, o 
mercado global está em ascensão. O 
uso da tecnologia na agricultura avan-
çou cerca de 17% no último ano. Nas 
fazendas atuais, a luz é mais do que ape-
nas fonte de luminosidade, é um ele-
mento de competitividade.

Fonte:wwww.pratodoamanha.com.br
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a indústria de galinhas poe-Nd e i r a s ,  o s  p i n t i n h o s 
machos são inúteis porque 

não podem produzir ovos e não são a 
raça certa para carne.

Isso significa que todos os anos, 
são abatidos bilhões de filhotes 
machos para serem exterminados 
por gaseamento, asfixia, eletrocus-
são ou trituração viva. Esta prática é 
cruel e economicamente ineficiente. 
No entanto, o problema persiste por 
falta de melhores soluções.

Três startups israelenses estão 
trabalhando para comercializar tec-
nologias muito diferentes, mas 
igualmente inovadoras, para ajudar 
os incubatórios a acabar com o abate 
maciço de pintinhos machos e, ao 
mesmo tempo, reduzir a energia e 
outras despesas operacionais.

REVERSÃO SEXUAL
Os ovos incubados da Soos Techno-

logy são expostos a vibrações acústicas 
específicas durante os primeiros seis 
dias de desenvolvimento embrionário.

Notavelmente, as ondas sonoras 
fazem com que pintinhos geneticamen-
te machos desenvolvam ovários e eclo-
dam após os habituais 21 dias como pin-
tinhos fêmeas com a capacidade de 
botar ovos. Os sons não têm efeito em 
filhotes genomicamente fêmeas.

“Nosso tratamento é seguro para 
os embriões, não intrusivo para os óvu-
los e não envolve nenhuma forma de 
modificação genética ou intervenção 
hormonal”, diz Alon Gozlan, vice-
presidente de desenvolvimento de 
negócios. Gozlan diz que a tecnologia 
está a cerca de um ano do mercado. “Te-
mos alguns locais piloto na Europa e 

nos Estados Unidos para demonstrar e 
validar a tecnologia junto com os cli-
entes”, diz ele.

Uma empresa derivada da Soos, a 
Ovo Technology , está fazendo o opos-
to para a indústria de frangos de corte, 
usando uma fórmula totalmente natu-
ral que faz com que embriões de gali-
nhas fêmeas se desenvolvam como 
frangos de corte machos, que são os 
preferidos para a produção de carne.

Este é um divisor de águas não ape-
nas na importante questão do bem-
estar animal que é nosso principal 
impulsionador”, e também proporcio-
nará economia nos espaços incubató-
rios e nas despesas envolvidas na con-
tratação de sexadores e no descarte de 
pintinhos machos.

Fonte: www.desenvolvimentorural.com
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 coqueiro é cultivado em 

O todo território brasileiro, 
especialmente na região Nor-

deste onde estão as maiores áreas de 
plantio. O Caderno Setorial ETENE 
do Banco de Nordeste destaca que em 
2020, havia 187,5 mil hectares planta-
dos com coqueiros, os quais produzi-
ram 1,6 bilhão de frutos cujo valor 
total da produção alcançou a cifra de 
R$ 1,15 bilhão. Esses dados ressaltam 

 

a importância econômica dessa cultu-
ra, especialmente do coqueiro-anão, 
cujas áreas de produção tendem a 
serem expandidas face à demanda por 
água de coco de grande fatia da popu-
lação preocupada com o consumo de 
alimentos naturais e hábitos de vida 
mais saudáveis.

O crescimento do agronegócio da 
água de coco traz, no entanto, um viés 
ambiental preocupante face à depen-
dência do coqueiro-anão à irrigação, 
única forma viável de explorar econo-
micamente essa atividade e que, sem 
estratégias para aumentar a eficiência 
de uso da água, pode causar danos subs-
tanciais aos mananciais e, consequente-
mente, ao meio ambiente. Nos plantios 
de sequeiro, por outro lado, as plantas 
sofrem com as baixas precipitações plu-
viais que se refletem em baixos teores 
de umidade no solo durante a estação 
seca, que dura de 03 a 06 meses, poden-
do afetar significativamente a produti-
vidade do coqueiro.

O manejo da água é, portanto, fun-
damental para imprimir eficiência nos 
sistemas de produção de coco irrigado 
e, por ser um recurso natural cada dia 
mais escasso, a redução da quantidade 
utilizada nos cultivos e as estratégias 
para racionalização do seu uso passam a 
ter grande relevância na cadeia produti-
va. Estudos de longo prazo desenvolvi-
dos pela Embrapa Tabuleiros Costeiros 
têm demonstrado que a reciclagem dos 

resíduos produzidos no coqueiral, espe-
cialmente as folhas secas, pode ser uma 
alternativa sustentável e viável para eco-
nomizar água de irrigação e agregar 
uma série de outros benefícios à cultura. 

A quantidade de resíduos foliares 
produzido nos coqueirais pode che-
gar a 3.280 folhas/ha/ano (16 folhas 
secas/planta/ano x 205 plantas/ha), as 
quais são, via de regra, espalhadas no 
meio das entrelinhas, distante da 
zona de maior concentração das raí-
zes absorventes. Em estudo conduzi-
do pela Embrapa Tabuleiros Costei-
ros para avaliar a distribuição do sis-
tema radicular do coqueiro se conclu-
iu que a maior parte das raízes ativas 
está localizada no raio entre 0,50 e 
2,00 m a partir do estipe, área em que 
ocorrem os principais processos 
envolvidos na absorção de água e 
nutrientes pelas plantas. 

A cobertura morta com folhas secas 
de coqueiro é uma prática sustentável 
ancorada na reciclagem dos resíduos 
gerados no coqueiral a qual permite que 
os benefícios associados à mesma 
sejam potencializados com o simples 
deslocamento do local da distribuição 
das folhas do meio da entrelinha para o 
entorno da planta. Com essa estratégia a 
água proveniente da chuva ou da irriga-
ção se mantém no solo por mais tempo, 
amenizando o estresse hídrico das plan-
tas cultivadas em regime de sequeiro e 
possibilitando a redução do volume diá-
rio da água nos sistemas irrigados.

Dessa forma, essa técnica/processo 
agropecuário se apresenta como uma 
possibilidade real para utilização siste-
mática nas áreas de produção coco por 
serem as folhas secas dessa cultura um 
resíduo abundante no coqueiral e pelos 
benefícios associados à reciclagem, den-
tre os quais se pode destacar: 
• Conservação da umidade no solo 

por redução das perdas de água por 

evaporação;
• Redução em até 33% o volume diário 

da água de irrigação; 
• Regulação da temperatura do solo ao 

longo de todo o ano; 
• A médio prazo possibilita o aumento 

da matéria orgânica do solo;
• Devolve ao solo parte dos nutrientes 

absorvidos pela planta; 
• Possibilita o controle das ervas dani-

nhas eliminando o uso de herbicida;
• Protege os mananciais de água doce; 
• Agrega valor ambiental ao sistema 

produtivo, contribuindo para o 
sequestro e captura do carbono no 
solo e redução da emissão de gases de 
efeito estufa para a atmosfera.

Quanto ao efeito da cobertura morta 
na produtividade, variável da maior 
importância para os produtores de coco, 
os estudos em andamento têm demons-
trado que o uso dessa prática utilizando 
30 folhas secas de coqueiro mantem a 
produção de frutos e o volume de água 
de coco no fruto em patamares similares 
aos obtidos em sistemas irrigados sem a 
presença da cobertura vegetal. 

Passos para realizar a cobertura 
morta:
1. Preparo da área do coroamento para 

receber a cobertura morta;
2. Corte das folhas secas de coqueiro 

em pedaços ao redor de 50 cm;
3. Cobertura morta com 30 folhas, coro-

amento de 2,0 m, altura média 15 cm.

Fernando Dutra Cintra
Engenheiro Agrônomo, Pesquisador 

da Embrapa Tabuleiros Costeiros, 
Aracaju/SE

PESQUISA EM FOCO
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Estratégia sustentável para os sistemas de produção de coco irrigado e sequeiro
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D e acordo com a teoria das 
ondas de inovação desenvol-
vida por Joseph Schumpeter e 

amplamente utilizada por pensadores 
da área, a tecnologia e o empreendedo-
rismo estão em constante renovação 
para atender às demandas de desenvol-
vimento econômico de cada período 
histórico.

Não é surpreendente que a sexta 
onda, iniciada em 2020, seja a da sus-
tentabilidade. Marcada pelas emergên-
cias climáticas, essa onda deve ser o epi-
centro das discussões nos próximos 
anos em todo o mundo.

Dentro deste cenário, o Brasil pos-
sui uma grande chance de se destacar e 
emergir como uma potência de desen-
volvimento sustentável. Com acesso a 
uma vasta diversidade de recursos natu-
rais e enfrentando diferentes desafios 
em seu extenso território, as oportuni-
dades de negócios são quase infinitas.  
No entanto, para que esse cenário se con-
cretize, é necessário que existam incen-
tivos para empreendimentos ligados a 
ESG e que os empreendedores estejam 
atentos às mudanças e desafios.

O FUTURO JÁ COMEÇOU
Todos que participam de eventos de 

empreendedorismo no território nacio-
nal e acompanham as movimentações 
do ecossistema, sabem que o número de 
startups desenvolvendo soluções para 
um futuro mais sustentável é cada vez 
mais expressivo. O mais interessante é 
observar como a atuação dessas empre-
sas abrange os mais diversos nichos.

A gestão de resíduos é um dos cami-
nhos mais comuns e, ainda assim, indis-
pensáveis para o futuro do meio ambi-
ente. Não é possível falar de tecnologias 
mais complexas se antes, não estiver-
mos lidando com nossos resíduos, não 
apenas os domésticos, tanto os domésti-
cos quanto aqueles gerados pela indús-
tria e pelo agronegócio. A Recicla.club é 
um exemplo de startup que trabalha dire-
tamente com outras organizações, cole-
tando os resíduos de qualquer natureza e 
encaminhando-os para o destinatário 
correto. A Valora segue o mesmo cami-
nho, mas atua também junto a condomí-
nios. Para atingir o público B2C, exis-

tem soluções como a Flori, que transfor-
ma o processo de reciclagem por meio 
da gamificação (treinamento corporati-
vo que utiliza elementos de jogos em 
atividades não recreativas).

A maior aposta do desenvolvimen-
to sustentável é a geração de energia 
limpa. As Cleantechs e Greentechs 
brasileiras estão crescendo nesse setor, 
e o modelo de negócio mais utilizado é 
o repasse de energia por meio de pla-
nos de assinatura.  É o caso da Enliv 
que repassa energia gerada em suas 
próprias usinas aos assinantes, ou a 
Volters, que faz a ponte entre produto-
res e consumidores.

Estes são apenas alguns exemplos 
dos movimentos que estão acontecen-
do no cenário inovador do Brasil, mas 
as oportunidades de atuação são infini-
tas. São conhecidos casos de startups 
que atuam com nanotecnologia para 
aproveitamento de matéria-prima, até 
as que usam a tecnologia a favor da 
neutralização de carbono.

DESAFIOS NA CONQUISTA DE 
UM MERCADO SUSTENTÁVEL

Uma das primeiras barreiras que 
startups precisam romper é a de aces-
so ao mercado, especialmente quan-
do oferecem soluções que visam 
modificar a forma como pessoas e 
empresas já interagem com suas roti-
nas. Startups que propõem novas for-
mas de consumir energia, lidar com 
resíduos ou utilizar matéria-prima 
necessitam convencer seu público-

alvo e os investidores de que o esfor-
ço vale a pena, não apenas para o 
meio ambiente, mas também para o 
ganho de capital.

Atingir um público B2C é um desa-
fio ainda maior. Atualmente, as startups 
parecem encontrar mais visibilidade 
atuando diretamente com outras empre-
sas, já que o retorno financeiro é maior e 
mais evidente. Por outro lado, startups 
buscando atingir o consumidor final 
encontrarão um caminho menos satura-
do de concorrentes e com mais oportu-
nidades a serem exploradas.

Outro desafio, é a parte regulatória 
da operação desses empreendedores, 
além das métricas oficiais a serem 
definidas para que as empresas este-
jam dentro da conformidade da lei.

Por outro lado, o Brasil já apre-
senta medidas de incentivo governa-
mental para empresas que adotem 
práticas sustentáveis e de preserva-
ção ambiental, bem como benefícios 
fiscais para aquelas que investem em 
pesquisa e desenvolvimento de novas 
tecnologias para o futuro.

O empreendedorismo global está 
evoluindo em direção a um desenvolvi-
mento mais sustentável e consciente do 
meio ambiente, e o Brasil não está fican-
do para trás nessa tendência. Pelo con-
trário, o país parece avançar a passos 
largos rumo a um futuro em que essa 
sustentabilidade se torne um dos maio-
res diferenciais de nosso mercado.

Fonte: www.canaltech.com.br 
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Estudos mostram que a aplicação de nanopesticidas 
pode ser muito mais ecaz em comparação com os 

pesticidas convencionais já existentes
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m inseticida mais eficaz e U sustentável foi desenvolvi-
do pela Embrapa Meio 

Ambiente (SP) em parceria com o 
Instituto de Química da Universida-
de Estadual de Campinas (Uni-
camp). O trabalho resultou em um 
sistema de liberação controlada da 
molécula inseticida tiametoxam. O 
encapsulamento foi realizado em 
nanomicelas poliméricas, estruturas 
menores que um bilionésimo de 
metro, ou mais de 80 mil vezes 
menor do que a espessura de um fio 
de cabelo. Estudos mostram que a 
aplicação de nanopesticidas pode 
ser muito mais eficaz em compara-
ção com os pesticidas convenciona-
is já existentes e poderá, em futuro 
próximo, substituí-los completa-
mente. Os nanomateriais apresen-
tam propriedades físicas, químicas e 
biológicas únicas, diferentes das 
características dos mesmos materia-
is em escalas maiores, devido ao 
aumento da razão superfície-
volume e dos efeitos quânticos.

Nanopesticidas referem-se a for-
mulações que utilizam nanomateria-
is em sua composição e que apresen-
tam elevada eficiência de aplicação 
e menos efeitos tóxicos ao ambiente 
em comparação com as formulações 
convencionais do mesmo ingredien-

te ativo. Nesse trabalho, o método 
de formulação utilizado foi o nano-
encapsulamento do ingrediente 
ativo estudado, resultando em uma 
liberação sustentada pelas nanopar-
tículas, elevada estabilidade e espe-
cificidade. “Os resultados indicaram 
que as nanoestruturas foram efica-
zes com uma dose aproximadamen-
te duas vezes menor comparada às 
formulações comerciais”, explica a 
analista da Embrapa Marcia Assa-
lin, coordenadora do estudo, que 
contou com apoio da Fundação de 
Amparo à Pesquisa do Estado de 
São Paulo (Fapesp).

A eficiência do nanoinseticida 
foi avaliada por meio do controle, 
em casas de vegetação, do inseto (Di-
aphorina citri) responsável pela dis-
seminação do greening, também 
conhecido como huanglongbing e 
HLB, causado pela bactéria Candi-
datus liberibacter spp. A doença aco-
mete todas as plantas cítricas e não 
tem cura: uma vez contaminada, não 
é possível eliminar a bactéria da 
planta, que fica agindo como fonte 
de inóculo para contaminação de 
outras plantas.

Além de aumentar a eficiência, o 
novo produto pode levar a uma redu-
ção do número de aplicações, atenu-
ação no desenvolvimento de resis-

tência das pragas ao inseticida, e 
diminuição do impacto ambiental e 
dos custos associados.

De acordo com Ljubica Tasic, 
professora da Unicamp, o nanoinse-
ticida apresentou reduzida toxicida-
de a organismos aquáticos utiliza-
dos em estudos de avaliação de eco-
toxicidade (Raphidocelis subcapita-
ta e Artemia salina). Por isso, ela 
acredita que o produto obtido repre-
senta uma das maneiras pelas quais 
a nanotecnologia pode promover 
práticas agrícolas mais sustentáveis. 
A agricultura, para ser considerada 
sustentável, deve garantir às gera-
ções futuras a capacidade de suprir 
as necessidades de produção e quali-
dade de vida no planeta. Para isso, 
deve ser capaz de aumentar o rendi-
mento agrícola, utilizando menos 
recursos, ao mesmo tempo que 
reduz seu impacto ambiental e asse-
gura a saúde dos ecossistemas de 
apoio, de forma a garantir a continu-
idade e qualidade dos recursos natu-
rais necessários para a produção de 
alimentos.

O TIAMETOXAM E O 
GREENING

O greening é uma das mais 
importantes doenças dos citros da 
atualidade. A sua severidade se dá 
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principalmente pela rápida e efici-
ente disseminação das bactérias 
pelo inseto Diaphorina citri e pela 
ausência de resistência genética em 
citros. O tiametoxam, um dos prin-
cípios ativos utilizados no controle 
da doença, pertence a uma classe 
relativamente nova de inseticidas, 
os neonicotinoides, que estão no 
mercado desde o início dos anos 

1990 e integram a lista dos produ-
tos agrotóxicos mais vendidos. 
Esse produto químico apresenta ele-
vada solubilidade em água, poten-
cial de lixiviação e rápida degrada-
ção por fotólise, isto é, o processo 
de degradação de moléculas orgâ-
nicas por meio de luz.

Assalin afirma que, na aplica-
ção do inseticida convencional, inú-

meras perdas podem ocorrer devi-
do a diversos fatores, como técni-
cas de aplicação utilizadas, condi-
ções ambientais, degradação por 
fotólise e lixiviação. Isso leva a 
repetidas aplicações, resultando no 
uso de inseticidas em quantidades 
maiores do que o necessário para 
controlar o inseto vetor. Assim, 
acarreta uma série de problemas, 
como aumento do custo do trata-
mento, contaminação de corpos 
aquáticos superficiais e subterrâne-
os, risco de desenvolvimento de 
resistência do psilídeo ao insetici-
da, além de representar risco para a 
saúde humana e para invertebrados 
aquáticos. “Além disso, é extrema-
mente importante destacar que os 
inseticidas neonicotinoides são 
altamente tóxicos para insetos poli-
nizadores como as abelhas, tendo 
sido banidos dos campos da União 
Europeia por esta razão”, ressalta.

Formulações de pesticidas nano-
encapsulados permitem a liberação 
controlada do ativo, bem como pro-
teção contra sua degradação pre-
matura, possibilitando o uso do 
inseticida convencional de maneira 
mais eficiente e sustentável. Por 
isso, avaliar a efetividade de for-
mulações de pesticidas encapsula-
dos é essencial para viabilizar seu 
uso na agricultura. Estudos sobre 
os possíveis impactos nos seres 
humanos e no meio ambiente 
devem ser realizados, de acordo 
com Assalin.

 Fonte: www.embrapa.gov.br
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O  homenageado desta edição é o 
engenheiro agrônomo João de 
Souza Ávila. Nasceu em Ara-

caju em 14 de janeiro de 1948, filho de 
Raymundo Calazans Ávila e Laura Leite 
Calazans Ávila (estancianos), é casado 
com Diana Maria Freire Ávila, pai de Ale-
xandre, Thiago e Soraya e avô de quatro 
netas.

Ainda em tenra idade foi residir em 
Salvador, onde iniciou o curso primário 
no Colégio Pedro Calmon, cuja conclu-
são ocorreu no curso do professor Cecílio 
Cunha, também preparativo para admis-
são ao Colégio Militar; tendo ingressado 
no referido colégio e cursado até os dois 
primeiros anos do curso científico. Foi 
exatamente aí onde afirma ter herdado 
atributos de disciplina, companheirismo 
e conhecimentos práticos da vida, que até 
hoje são aplicados no cotidiano. 

Em continuidade, concluiu o segun-
do grau no Colégio Estadual Alberto 
Torres, em Cruz das Almas/BA, em 
1966 e, no ano seguinte, prestou o con-
curso vestibular, tendo logrado êxito. 
Em 1967, iniciou o tão aguardado curso 
de engenharia agronômica na tradicio-
nal Escola Agronômica da Universida-
de Federal da Bahia - EAUFBA, gradu-
ando-se no ano de 1970.

Segundo o homenageado, por ser de 
família sergipana, sempre passou as suas 
férias com os parentes, na graciosa Ara-
caju, quando, na juventude, frequentava 
as badaladas matinês da Associação Atlé-
tica e do Iate Clube, onde pôde firmar 
belas amizades, até hoje lembradas.

A sua vida profissional se inicia após 
realizar concurso público e ser admitido 
no quadro funcional da SUDAP - Supe-
rintendência da Agricultura e Produção, 
autarquia estadual que substituiu a antiga 
Secretária da Agricultura de Sergipe, situ-
ada no Edifício Estado de Sergipe, tendo 
sido designado para exercer atividades de 
assistência técnica e crédito rural na 
região Centro Sul, baseada em Lagarto.

Posteriormente, fora transferido para 
Aracaju, a fim de compor um grupo espe-
cial de trabalho, chefiado pelo colega Edi-
milson Machado de Almeida, e coorde-
nado pelo engenheiro agrônomo Rai-
mundo Ávila, de cujo grupo participaram 
os economistas José Bezerra de Aguiar e 
Bergson Santiago, cabendo à equipe a 
atribuição de responder pelo planeja-

mento e acompanhamento do Orçamen-
to-Programa das ações da Superinten-
dência voltadas à agricultura sergipana. 
Em seguida, coordenou o SIM - Serviço 
de Mercado Agrícola, também vinculado 
àquela autarquia.

Em 1975, é nomeado presidente da 
COMASE - Companhia Agrícola de Ser-
gipe, tendo exercido também o cargo de 
diretor técnico. Na década de 80, exerceu 
importante atribuição junto à Secretária 
de Estado da Fazenda, sendo um dos cria-
dores do programa Gol da Sorte, junta-
mente com o publicitário Jaime Costa. 

Na área de formação profissional par-
ticipou de vários eventos técnicos desta-
cando-se, entre outros, os cursos de espe-
cialização em Técnicas de Pesquisas 
Sociais/Fundação Joaquim Nabuco, 
A⁠ dministração de Cooperativas/Sudene 
- OCB e C⁠ omercialização de Produtos 
Agrícolas/Sudene - Ceasa/Mercasa.

Por seu reconhecido espírito empre-
endedor, em 1976, fundou a empresa 
Agrovila Consultoria e Planejamento, 
sendo uma das empresas privadas pio-
neiras de assistência técnica e crédito 
rural no estado de Sergipe, tendo atuado 
ao longo de mais de quinze anos, arregi-
mentando inúmeros colaboradores, tais 
como técnicos agrícolas, economistas, 
médicos veterinários e engenheiros 
agrônomos, o que lhe valeu ter conquis-
tado o status de empreendedor e gestor 
por excelência.

Ainda atuando em atividades ineren-
tes ao setor primário, desenvolveu ações 
na área de revenda de tratores Agrale, 
máquinas agrícolas e motocicletas, na 
condição de sócio da empresa New Star 
Máquinas e Veículos, sendo também 
sócio empreendedor franqueado das 
Lojas Benetton, em Aracaju, empresa 
referência do ramo de confecções.

Sempre com espírito empreendedor 
e irrequieto, continuamente atento às 
oportunidades de negócio, mesmo estan-
do desenvolvendo todas essas atividades, 
investiu a partir do ano 1975, como pro-
dutor rural, em imóveis adquiridos no 
estado da Bahia, nos quais desenvolveu a 
pecuária bovina, inicialmente raça guze-
rá e nos tempos atuais explorando gado 
mestiço de corte e leite.  

Ratificando ainda mais a sua versati-
lidade como empreendedor, em 1991 
enveredou para o setor terciário, desta fei-

ta, criando a empresa familiar Ditur Via-
gens e Turismo, referência em nível esta-
dual, em serviços turísticos, especial-
mente agenciando excursões para a Dis-
ney World, além de desenvolver turismo 
de evento no estado de Sergipe.

Na condição de gestor junto ao seg-
mento privado, atuou como diretor regio-
nal da ABEPA - Associação Brasileira 
Planejamento Agropecuário, bem como 
na ABAVE - Associação Brasileira Agên-
cia de Viagens, desenvolvendo as fun-
ções de diretor de serviços institucionais, 
bem como a de conselheiro em nível naci-
onal, e presidente da regional Sergipe. 
Ainda atuou junto a Federação Nacional 
de Turismo - FENACTUR, desempe-
nhando as funções de diretor e conselhei-
ro fiscal, bem como respondeu pelas fun-
ções de presidente e governador assisten-
te no Rotary Clube Aracaju - Centro.

Na área de política profissional, 
exerceu o cargo de secretário geral da 
AEASE, no período de 1972/1974, na 
administração do então presidente 
José Raimundo Pereira de Vasconce-
los. Ainda no ano de 1974, sucedendo 
o colega Nilton Araújo Fontes, assu-
miu a função de conselheiro junto a 
então regional do Crea-BA e, posteri-
ormente, no ano de 1976, foi eleito con-
selheiro fundador junto a recém-criada 
regional do CREA-SE.

Atualmente desempenha as atribui-
ções de Presidente do Sindetur - Sindica-
to das Empresas de Turismo do Estado de 
Sergipe e membro do Cetur - Conselho 
de Turismo da Fecomércio/SE.

Por sua reconhecida folha de serviços 
prestados à agropecuária sergipana, 
extensivo à sua rica incursão no segmen-
to de empreendedorismo em multiáreas 
de atuação, divulgando e elevando o pro-
fissional engenheiro agrônomo no cená-
rio estadual e nacional, é sobejamente 
merecedor do reconhecimento desta Aea-
se como a Personalidade da Engenharia 
Agronômica da presente edição.  
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TECNOLOGIAS TRANSFORMAM O AGRO, 
MAS FALTA DE CONECTIVIDADE FREIA 

REVOLUÇÃO NO BRASIL

onitorar a movimentação Mdo gado e a ingestão de ali-
mentos em tempo real pelo 

celular. Usar sensores, câmeras e outros 
equipamentos tecnológicos para identi-
ficar problemas de saúde das vacas e 
que podem afetar a produção de leite. 
Monitorar a temperatura corporal para 
identificar problemas reprodutivos, 
como infertilidade ou retenção de pla-
centa. Instalar câmeras de vigilância 
para observar o comportamento do reba-
nho e identificar possíveis problemas de 
pele, como feridas ou lesões. Usar dro-
nes para vigiar as lavouras e saber quan-
do, onde e quanto aplicar de defensivo 
agrícola. Saber como está a saúde do 
solo com alguns poucos cliques no celu-
lar. Tudo isso e muito mais já faz parte 
do agronegócio brasileiro.

As tecnologias estão sendo cada 
vez mais adotadas pelos produtores 
rurais, oferecendo benefícios como 
comodidade, mais eficiência produti-
va, mais sustentabilidade e maiores 
retornos financeiros.

O problema, no entanto, é que para 
que muitas dessas tecnologias sejam ple-
namente incorporadas é preciso uma 
coisa básica: internet. No Brasil, milha-
res de fazendas produtivas não possuem 
uma boa conexão, como 3G e 4G.

A internet na zona rural é semelhan-
te à internet nas áreas urbanas, com a 

diferença de disponibilidade e na velo-
cidade do sinal. Com as antenas instala-
das em cidades e nas rodovias, o interior 
acabou descoberto de conectividade. 
De acordo com a Associação Conec-
tarAGRO, entidade que engloba 
empresas de tecnologias para o campo, 
como Bayer, New Holand, Jacto, Yara, 
além das empresas Tim e Nokia, ainda 
hoje mais de 70% das propriedades rura-
is no Brasil não têm acesso à internet. O 
objetivo da associação é promover a 
revolução digital sobre esta realidade e 
levar conectividade acessível aos pro-
dutores de todo país.

No Brasil existem várias opções de 
internet disponíveis para a zona rural, 
mas a disponibilidade pode variar 
dependendo da região e da infraestrutu-
ra disponível. Entre as mais comuns 
estão a internet via satélite, que pode ser 
disponibilizada em áreas remotas onde 
outras formas de conexão não estão dis-
poníveis, internet via rádio, em que os 
provedores de serviços usam torres de 
transmissão de rádio para fornecer a 
conexão, e a internet por meio de redes 
móveis, como 3G e 4G. No entanto, a 
disponibilidade e velocidade da cone-
xão são limitadas em áreas rurais. Além 
disso, tem a internet via cabos de fibra 
ótica, mas a infraestrutura necessária 
para a instalação desses cabos não está 
disponível em muitas áreas rurais, tor-

nando essa opção menos comum.
Ainda de acordo com a ConectarA-

gro, entre as pautas prioritárias para 
mudar esse cenário estão “desoneração 
do investimento em conectividade, 
apoio a projetos de lei que tratam da difu-
são de conectividade em áreas rurais, 
um novo olhar sistêmico para conectar 
regiões remotas, mudança do foco de 
cobertura de área urbana para áreas 
remotas ou rurais, suas pessoas e suas 
'coisas', harmonização de políticas, com 
definição de diretrizes de conectividade 
que norteiem as ações dos órgãos públi-
cos federais, estaduais e municipais”, 
além de “promover modelos de leilões 
que considerem a viabilidade econômi-
ca de cobertura em áreas remotas, 
desenvolver modelos de parceria públi-
co-privada de inclusão e empodera-
mento digital e promover treinamento 
para as tecnologias digitais”.

No entanto e apesar ainda da falta de 
sinal bom ou fibra ótica, a proporção de 
usuários de internet nas áreas rurais cres-
ceu no Brasil em comparação ao perío-
do que antecedeu a pandemia, passando 
de 53% dos indivíduos de 10 anos ou 
mais em 2019 para 73% em 2021. O 
dado faz parte da pesquisa TIC Domicí-
lios 2021, feita pelo Comitê Gestor da 
Internet no Brasil (CGI.br).

Fonte: www.opresenterural.com.br

O problema é que para que muitas dessas tecnologias sejam plenamente 
incorporadas é preciso uma coisa básica: internet. No Brasil, milhares de 
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o Reino Unido, o menino NOran Knowlson recebeu o 
primeiro implante cerebral 

pediátrico desenhado para tratar a 
epilepsia grave do mundo. O dispo-
sitivo usa a técnica da estimulação 
cerebral profunda (DBS) para con-
trolar a condição, reduzindo o núme-
ro de convulsões.

A cirurgia de implante do dispositi-
vo no cérebro ocorreu em outubro de 
2023, quando o menino Oran tinha 12 
anos. Passados os oito primeiros meses, 
o adolescente de 13 anos apresentou 
uma redução de 80% no número de con-
vulsões diurnas causadas pela epilepsia. 
Inclusive, ele já tem autonomia para 
andar novamente a cavalo.

“Oran é a primeira criança no 
mundo a receber este dispositivo, e esta-
mos extremamente satisfeitos por ter 
trazido um benefício tão positivo para 
ele e sua família”, afirma Tim Denison, 
engenheiro-chefe do projeto e professor 
da Universidade de Oxford, em nota.

COMO É O IMPLANTE 
CEREBRAL?

O menino Oran é o primeiro a rece-
ber um implante cerebral que trata a epi-
lepsia, mas não deve ser o único. 
Conhecida oficialmente como Projeto 
CADET, a iniciativa planeja recrutar 
mais de 20 crianças nos próximos 
meses para testar e validar a tecnologia 
durante os estudos clínicos.

Todos os participantes do experi-
mento precisam ter obrigatoriamente o 
diagnóstico para um tipo raro e grave de 
epilepsia, que é conhecida como síndro-
me de Lennox-Gastaut. Isso porque o 
implante cerebral só pode ser testado, 
por enquanto, em pacientes que não res-
pondem aos tratamentos convencionais 
e não têm outras maneiras de brecar as 
convulsões.

Através o dispositivo, a ideia é que 
seja bloqueada as vias elétricas e, conse-
quentemente, impeça a propagação das 
convulsões no cérebro, como está ocor-
rendo com o primeiro paciente a convi-
ver com o implante.

INSTALANDO O DISPOSITIVO 
NO CÉREBRO

A cirurgia para implementar o dis-
positivo Picostim, da Bioinduction, 
leva em média oito horas. Durante a 
cirurgia, os médicos abrem o crânio do 
paciente e instalam eletrodos na região 
cerebral do tálamo, que é o centro de 
sinais elétricos no cérebro. 

Então, os fios dos eletrodos são 
anexados ao implante cerebral. Este 
tem um formato quadrado, medindo 3,5 
cm por 3,5 cm. A espessura é de 0,6 cm.

Após a instalação, o dispositivo 
pode ser recarregado com um carrega-
dor sem fio ou com fones de ouvido 
especiais. Nenhum fio é necessário 
nessa etapa fundamental para o bom 
funcionamento.

PRIMEIRO IMPLANTE PARA 
EPILEPSIA

Para entender o caso de Oran, o 
menino tinha sérias limitações antes 
do implante cerebral. Por causa das 
severas convulsões, ele caia no chão 
(podendo se machucar), perdia a 
consciência e a respiração e, em 
alguns casos mais graves, era neces-
sário recorrer a reanimação.

Isso demandava cuidados 24 
horas da família com Oran. Após a 
cirurgia e início da operação do 
implante, a vida da criança mudou, 
reduzindo o número de crises, 
segundo os familiares.

“A estimulação cerebral pro-
funda nos aproxima mais do que 
nunca da interrupção das crises epi-
lépticas em pacientes que têm 
opções de tratamento eficazes 
muito limitadas”, afirma Martin 
Tisdall, professor associado da 
UCL e neurocirurgião pediátrico.

“Estamos entusiasmados em 
construir a base de evidências para 
demonstrar a eficácia da estimula-
ção cerebral profunda no tratamen-
to da epilepsia pediátrica. Espera-
mos que, nos próximos anos, este 
se torne um tratamento padrão que 
possamos oferecer [para mais cri-
anças em todo o mundo]”, comple-
ta Tisdall.

Fonte: Projeto CADET e UCL   
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 Imagem: Reprodução/Projeto CADET/UCL

Implante cerebral reduz 80% das crises de epilepsia em menino britânico, que é o primeiro a conviver com o dispositivo

2 5ABRIL/MAIO/JUNHO 2024 - Nº 31 25JULHO/AGOSTO/SETEMBRO 2024 - Nº  32



26

OS CARGOS EXECUTIVOS OS CARGOS EXECUTIVOS OS CARGOS EXECUTIVOS 
MAIS DEMANDADOS NO MAIS DEMANDADOS NO MAIS DEMANDADOS NO 

AGRONEGÓCIOAGRONEGÓCIOAGRONEGÓCIO

etor com maior êxito nos esfor-

S ços de inserção do Brasil no 
comércio internacional, o agro-

negócio também é o único segmento 
da economia do país a registrar uma 
ascensão contínua, mesmo em meio às 
últimas crises. Dados do Ministério da 
Agricultura e Pecuária (Mapa) mos-
tram que ele representou 47,8% das 
vendas externas totais no primeiro tri-
mestre de 2024, ligeiramente acima 
dos 47,3% observados no mesmo 
período do ano anterior.

Suficiente para abastecer o mercado 
interno e gerar excedentes exportáveis, 
o agro consolidou o Brasil como o prin-
cipal player em diversas cadeias e vem 
demandando, cada vez mais, profissio-
nais conectados a um ambiente mais tec-
nológico e orientado à eficiência produ-
tiva. Este movimento é impulsionado 
pela necessidade de aperfeiçoamento 
constante e pela busca por soluções que 
melhorem a produtividade, a sustenta-
bilidade e a competitividade global. 
Mas quais são as posições executivas 
mais demandadas pelo setor?

Dados da Evermonte Executive 
Search mostram que, além de áreas 
como engenharia agrícola, medicina 
veterinária e zootecnia, a construção 
de carreiras no agronegócio também 

abre espaço para outras engenharias, 
Biologia, Administração, Direito, 
Matemática, Marketing, Relações 
Internacionais, Psicologia, TI, Econo-
mia, Logística e muito mais. 

A posição de Controller, por 
exemplo, com um background advin-
do da área de finanças, desponta 
como um cargo estratégico para a 
maior parte das companhias do setor. 
Isso se dá, justamente, pela necessi-
dade de gerenciar e controlar os 
recursos financeiros de maneira efi-
caz, garantindo a precisão nos relató-
rios financeiros, a conformidade com 
as regulamentações e a implementa-
ção de estratégias financeiras que oti-
mizem os custos e maximizem a ren-
tabilidade. Em um segmento tão 
pujante, a presença de lideranças 
aptas a colocar o caixa em ordem, 
direcionar investimentos para os luga-
res certos e implementar estratégias 
que realmente geram resultados faz 
toda a diferença.

Outra cadeira bastante demandada 
em empresas do agronegócio é a 
Gerência de TI, que vem ganhando 
grande importância, sobretudo em 
companhias que priorizam atualiza-
ções contínuas e já estão em processos 
avançados de transformação digital. 

Afinal, cabe ao executivo de TI atuar 
na coordenação das inovações tecno-
lógicas, garantindo que a infraestrutu-
ra de Tecnologia da Informação supor-
te as operações complexas e promova 
a competitividade de maneira asserti-
va em meio ao contexto global.

Embora o Brasil possua insufi-
ciências na infraestrutura e fragilida-
des no sistema logístico de escoa-
mento das exportações, os números 
do agronegócio nos colocam em uma 
posição de grande interesse no âmbi-
to internacional. E, justamente por 
isso, precisamos de lideranças prepa-
radas para conduzir a complexidade e 
amplitude de um setor que, com toda 
certeza, terá cada vez mais relevância 
dentro e fora do país.

Augusto Fontoura
Diretor executivo da Evermonte 

Executive Search

Fonte: www.agrolink.com.br

JULHO/AGOSTO/SETEMBRO 2024 - Nº  32



27

A s empresas que aderirem ao 
Drones SP terão acesso aos 
dados das pesquisas e a bene-

fícios como sessões de treinamento em 
"dias de campo".

O programa 'Drones SP' iniciou o 
cadastramento de empresas para apri-
morar a Aplicação de defensivos agrí-
colas com Drones. A iniciativa, per-
manente, é uma parceria entre a Fun-
dação Coopercitrus Credicitrus e o 
Centro de Engenharia e Automação 
(CEA) do Instituto Agronômico 
(IAC), em Jundiaí.

Um campo de provas em Bebe-
douro foi aberto para experimentação 
e pesquisas com drones agrícolas. A 
expectativa inicial é atrair de cinco a 
dez empresas no primeiro ano, segun-
do Hamilton Ramos, coordenador do 
Drones SP e diretor do CEA-IAC. 
Ramos planeja adotar o modelo de 
negócios de outras iniciativas do 
CEA-IAC, como o IAC-Quepia, que 
melhorou a qualidade de EPIs agríco-
las com recursos privados.

“Os ensaios do programa Drones 
SP já começaram e os primeiros resulta-
dos são promissores”, ressalta Ramos. 
“Nossa meta contempla reunir um 
grupo de empresas do setor de defensi-
vos agrícolas e do agronegócio, em 
geral, capazes de gerar recursos para 
investimentos contínuos nas pesquisas, 
através da aquisição de cotas iguais de 

participação”, ele reforça.
As empresas que aderirem ao Dro-

nes SP terão acesso aos dados das pes-
quisas e a benefícios como sessões de 
treinamento em "dias de campo", 
segundo o pesquisador Hamilton 
Ramos. O programa foca na tecnolo-
gia de aplicação e no uso seguro de dro-
nes, abordando conceitos como volu-
me de calda, taxa de cobertura, tama-
nho de gotas, condições climáticas, 
deriva de produtos e compatibilidade 
de insumos.

Ramos ressalta que, embora a tec-
nologia seja emergente e revolucioná-
ria, ainda há muitos aspectos a serem 

esclarecidos sobre sua eficácia e viabi-
lidade econômica nas propriedades. 
Drones SP foca na tecnologia de apli-
cação e no uso eficaz e seguro do equi-
pamento nas propriedades. Abrange os 
conceitos volume de calda, taxa de 
cobertura, tamanho de gotas, condi-
ções climáticas, deriva de produtos, 
compatibilidade de insumos e outros. 

“Trata-se de tecnologia emergente, 
revolucionária, mas com muitos pon-
tos ainda a esclarecer no tocante à efi-
cácia e viabilidade econômica nas pro-
priedades”, conclui Ramos.

Fonte: www.agrolink.com.br   
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“Os ensaios do programa Drones SP já começaram e os 
resultados são promissores”
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